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Os bons dias em f'à. 
rias llngu3s 

Alemão- ccGuten Morgen,. 
Boemia-• Dobre fitro))_ Dina
marquês- ccGodmorgen •. Fin
landês - • Hyvas huomenta •. 
Francês-• Bon jour 1>. Espanhol 
-«Buenos dias)). Holandês
«Goede MorgenJ). Hungaro
J6 reggeltiJ. Inglês - <cGood 
n1 orning. ltalianc.- • Buon gi
orn. Lituânio-ccLaba ryts. Po
laco - • Dzien dobry,. Port u
guês-<eBons dias•: Românico 
-«Buna diminiata •. Suecc
• God morgon •. 

~J~ 
'7-.J.,_v 

Cuidado ... 
Chamamos a atenção para o 

cumprimento do decreto 26: 5 89 
de 14 de Maio de 19 3 6. Há al
guem que parece ter-se esqueci
do da existencia de tal decreto 
e da lista da Direcção dos Ser"" 
viços de Censura. 

Afim d'amanhã não surgir 
qualquer surpresa a nossa tole
rancia diz a algue:-11:-Cuidado ... 

<.!;-°'.\~-' 
'7-Ji...~ 

Os tripulantes do 
eo1nboio-automovel 

que foi levar viveres 
á Espanha 

Chegou no passado dia 1 o, 
pelas I0,30 a Salamanca, a se
cção norte do comboio-automo
vel da R. C. P. 

Os seus tripulantes foram 
recebidos pelo generalissimo 
Ftanco, os quais cumprimentou 
e agradeceu com p;:ilavras do 
mais alto valor para Portugal 
o auxilio prestado na lucta con~ 
t1 a a ba~barie russa. 

A população fazia grandes 
acbmações em todos os pontos 
Je passagem, com o que enche
ram de satisfação aqueles que se 
prestaram a levar-lht:s as valio-
sas oferendas. · 

O sr. Dr. Alberto Cruz, fa
lou ao microfone ao oovo de Bra
ga e seu concelho, ~gradecendo
lhe todo o auxilio prestado na 
recolha de denon<ltivos, não se 
esquecendo tambem de levar o 
seu agradecimento aos ofertan
tes. Nas suas ralwras e em :io
me da comissão ouviu-se tam-

Alegação de Portugal em Paris 
desmente urna atoarda sobre A n g o 1 a 

P.4..HIS, 1-1-.\ f~i .. gaeâ·• de Portu,gal em 
fP'aris de:asmt•ntt.' fnrmahnt"nte as inrorma
ções u. respeito dom acordo que teria sido 
eoneluido entre Portugal e a Alemanha para 
a ex1•loração das riquezas de ~ngola. ((~ão 
Sl1' eoneluio qualc1ut•r aeo1•do ae1·eseenta a 
i'LPgação-a respeito de A.ngola ou de qual
quer outra eolonia portuguesa •.-H. 

MAIS 

CAMINHO DI rmnna 
Apezar da interrupção que 30Íl'f~u este palpitante 

assunto nos ultimes numeras do nosso jon~al, não dei

x0u ele de nos interessar e rn0recer as nossas melhores 

atenç,õ,ls. 

O caso tem merecido do nosso p·1blico um entusias

mo mecli':1cre. Nüo admira. Falta-llw o reclame mira

bulante do tempo de Suusa Mágalhães, ou o do tempo 

das Estr1çõt:s magestosas para serem num futuro pro

ximo consideradas monumentos nacionaes. 

Nada, porém, de desanimos. Temos razão, e quem 

a tem termina sempre por vencer. 

Quem sabe mesmo se o silencio que se está fazen

do será um bom siutoma, apezar mesmo da opinião do 

nosso colega povoense, «Ideia Nova», que parece estar 

disposto a ser neste caso um digno di'3cipulo de S. To

mé. 

Este colega tratou no seu artigo o assunto já por 

nós aqui ver~ac'o a respeitn da di,~etriz da linha. Co

mo nós é de opinião que pJra interesse da Compa· 

nhia, que nã'3 pode deixar de andal' ligado aos interes-
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bem o agradecimento ao povo 
de Espozende e seu concelho, 
rel~ gentileza de juntar os seus 
valiosos donativos aos da séde 
do seu distrito. 

Os condutores do comboio
-automovel e as demais pessoas 
que os acompanharam chegaram 
bem, sendo recebido!; os do nosso 
distrito pelas 18 horas de do
min8o com grandes manifesta
ções. 

Vartilhas das Vasas 
do Povo 

Com este titulo, publicou o 
Snr. Bento Pereira de Carvalho 
Presidente da Casa do Povo d~ 
S. Martinho da Arvore um o-, 
pusculo de propaganda da utili
dade desta instituição. 

Escrito em linguaaem ac~s
sivel e ortodoxo na do~trina vi
sa dizer aos trabalhadores r~rais 
qual .ª fonção social, moral e e
ducativa das Casas do Povo. 

Tão meritório é o serviço 
prestado por êste devotado na
cionalista, como o dos que fize
ram a sua divulgação nas fre
g uezias do paiz. 

-.!::::/P 
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Homens do Itlar 
Os pescadores, os homens 

Jo mar, todos os que vivem do 
mar, são bem dignos do nosso 
carinho. As suas vidas são bem 
merecedoras da nossa atenção e 
da maior vigilancia por parte de 
toda a sociedade que se fica acon
chegada ao carinho do seu lar, 
a ouvir os uivos arripiantes da 
procela, muitas vezes saborean
do a temperatura morna e doce 
duns cobertores, emquanto os 
estacos, os heroicos proletarios 
do mar, lá andam em luta com 
o gigante encolerisado, que mui
tas vezes os vence, os devora; os 
rouba a tantos entes pequeninos 
que ficam sem pão, sem ampa
ro, aos corações d0s bons velhi
nhos que mumificados se pros
tram sem olhos para as lagri
mas mas com coração para a 
dôr-uma dôr especial do silen
cio e do estoicismo--se ficam 
eternamente á espera dum filho 
que nao volta mais .•. 

J. Canelas. 

-----····-----



Vila-Chã 17. 
' 

Cá estamos outra vez, 
tratando do que mais de
ve inte1·essar aos habitan
tes desta humilde fregue
zia. 

O assunto é o mesmo 
da nossa primeira col'
respondencia, as obr::is da 
nossa Igreja Matriz. 

Esta freguezia é a 
mais pobre 110 que diz 
respeito á casa de Deus; 
pois não tPm ela a ampli
tude necessária para con
ter com certa comodidade 
nas suas festas l'eligiosas 
os seus paroqmanos. 

De arquitetura antiga, 
serviu para os nossos an
tep~ssados que a cons
tr11iram para um pequeuo 
povoado como era Vila
Chã. 

Hoje, que a populaçãu 
se tem alargado conside
ravelmente, o seu ambito 
é insuficiente para conter 
a uma missa ou a urna 
ft>stividade o povo, fazen
do-o sempre com grande 
dificuldade. 

Pol' este motivo uma 
Comissãc de paroquianos, 
tendo á frente u nosso ze
lozo Abade. promove a 
sua ampliação modifican
do a estetica e fazendo da 
existente um templo digno 
da veneração dos fieis. 

A freguezia, cremos, 
está nesse proposito e 
conta desta VtZ levar de 
vencida tão importante me
lhoramento, entendendo 
que não haverá ninguem 
que se negue a auxiliar 
este empl'eendimento lJ:Ue 
tem por fim honrar as 
tradições generosas e cl'is
tãs dos filhos desta fre · 
guezia que sempre lutaram 
pela Religião do t.:rucifica
do. 

A nossa freguezia com
põe-se de 1 O lagares com 
a população, ar.tualmente 
de pertu de 800 habitan
tes em comparaç:lo ao 
sen~o antigo du seculo 
XVII que marcava 11 O 
visinhos motivo que pre
sentemente há em fazel' 
obras tendentes ao seu 
alargamento. 

«O ES~ttZE7"DENSE» 19 de Dezembro de 1938 

ses dos povos, o truçadn mais CJnveniente é 6 da crBei

ra l\Jar». 

Oxalá que o Estado, de nü1os dadas c0m a Com

panhia, resolvam satisfatoriamente este problema, pois 

depende d'ele um gra11de passn no Caminho do Pco

gresso d'este povo tão cheio de qualidades mas tão es

quecido de quem tem na mito a varinha magica do 

progresso. :.\Jantemo~ a nossa opinião apresentada no 

nosso ultimo al'tigo. 

A linha que mais convém á C1)mpanhia é a da 

«Beira Mar o • 

Nós quere::!-:!n-la por ali se fôr possível, mas á In

gleza-queremos a linha ferrea. N'um dos numeros 

seguintes dil'ern0s porquê. 

Já nos foi apresentado 
um esboço em borrào da 
nova planta do novo edifi
cio. o qual sem grande 
rendilhado de arte. rm1s 
sim um trabalh0 sim pies 
e que muito nos _agrado~. · 

Tornará assun mat3 

rnodico o seu custo e atin
girá o _desejo de todos os 
paroqm:: nos. 

Como breve se sairá 
em peditório de donativos 
desde já pedimos a todos 
os paroquianos. filhos que
ridvs ausentes em terras 
estranhas, não deixem dé 
proteger o maior padrão. 
da sua freguesia, a casa 
de Deus. 0°nde receberam 
a pri'l!eira luz para. a 
gl'ande carreira da v1Ja 
terreua. Assim o espera
mos. 

Continuaremos. O. 

-----···-----
FÃO 

Dezembro., 18. 
:tlanta de Farrapns 

Com este titulo foi levadJ 
a scena no preterito dómingo es
ta interessante revista de .:ostu
mes fangueiros. 

Com quadros i nteressantis
simos agradou imensf'J ao nu
meroso publico que encheu por 
completo a vasta casa. 

Parabens aos seus autores e 
duma maneira muito especial a 
Ern€stino Sacramento. E' de
veras extenuante o seu arduo 
trabalho nesta revista, da qu,11 é 

a sua coluna V(' rtebral. 
Causa satisfação vermos es· 

ta revista, ond,: todo'! os com
pa1 ticipantes são filhos natos 
desta terra. 

Até que ernfim o ?mpulso 
dos filhos de Fão começa a res
surg1 r. 

Os novos de Fão precisam 
de congregar os seus exforços 
afim ·de carinhosamente auxiliar 
Ernesti no Sacramento, e ele 
com os bons filhos de Fão a seu 
lado, com aqueles que sentem 
crepitar o fogo do bairrismo por 
esta terra, poder continuar adi
zer O-• Eu quero• daquele seu 
interessante q uadrc. 

ContinuJ irreprehensivd o 
desempenh i d,1s j-h·queninas ac
trizes bem assim co·110 a execu
ção da n;usica sob a habil re
genci:.i de Carlos Turra. 

No proximo domingo tere
mos novo espectaculo e no dia 
2 5 Espozende terá no seu Te~
tro Club a representaç1o desta 
linda revista. 

Juntemo-nos todos, auxilie
mos estas iniciativas que hon
ram a nossa terra, e trabalhan
do-se por um Fãa mais belo, 
por um Fãa maior, contem com 
a humilde cooperação do autor 
destas linhas. 

Foot-Ball 
Fala-se novamente na reor

ganisação do Foot-Ball na nos
sa Fão. Recordamos com sau
dade as tardes de gloria conse
guidas para a nossa terra no 
campo do desporto. Será um fa
cto a sua reorganisação? 

Custa- nos a acreditar nesta 
reorganisação uma vez que tudo 
prometem e nada tem saído. 

Sera desta vez cumprida a 
promessa? Aguardamos ..• 

Luz Pobliea 
Continuam fundidas várias 

lampadas da iluminação publica. 
Teremos que aguardar ove

rão de 1937 para um amigo 
desta terra oferecer novas Iam-· 
padas para algumas das nossas 
ruas. 

Entretanto como diz a nova: 
•Revistai> vamo-nos contentan
do cccom elas apagadas•. 

Isto sem ofensa ..• 
(~slbandras 

Este ano vamos ter no Sa
lão da Catequese as celiberrimas 
Calbandras doutr'ora. 

E' com ancia que aguarda
mos a celebração deste velho · 
costume, da nossa terra, tão que
rido pelos nossos antepassados. 

i\rfore do Natal 
No Salão da Catequese ha

verá este ano uma linda festa 
para as creanças. Consta-nos que 
será feita uma linda arvore do 
Natal. 

Fontenarios 
E' deveras vergonhoso o es" 

tado em que se encontram os . 
fontenarios desta localidade. Cau
sa dó ver a que esquecimento 
são ~eitadas as coisas da nossa 
terra. 

Pedem-se providencias. 
Natal 

Aproxima-se a festa da fa
milia, a festa do Salvador do 
Uni v·erso. 

Que Cristo nascendo traga 
a paz para o momento que pas- · 
sa. 

Ao pessoal de ccO Espozen- -
dense», aos nossos leitores e as- · 
sinantes desjamos muito 

BOAS-FESTAS. 
e. 

Não é permitido 
nas cidades de Lisboa e P,Jrto 
o estacionamento de caminhetas 
de pa5sageiros. 

Por determinação do minis
tro das Obras Publicas a partir 
de 1 de janeiro proximo não se
ra permitid J nas ruas das cida
des de Lisboa e Porto estaciona
mento de caminhetas destinadas 
ao. transporte de passageiros. 

----····-----Ncttas de 100 eseodos 
Vão ser postas em circulação 

novas notas de de 100 escudos, 
que apresentarão, na frente, a e
figie de João Pinto Ribeiro e no 
verso, a Estatua da Liberdade, 
d0 Mon urnento da Restauração- .. 
<n.• de Dez.ernbro de 1640». -----···----
~~<i:>l.r~'f.rri)1!~~ 

1' CADELA COELHEIRA íii ; 
~ Encontra-se- Avenida ~ t 

1 ~ S. Januario-F A.O. ~ 1 
J 
~ Entrega-se a quem prov1W·p.et.enl'"' ~{,i 
~ cer-lhe e pagar este anuncto. ~ 
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Dia desportivo 

Realisa-se nesta vila no pro· 
ximo dia ) de Janeiro de 193 7, 
uma grande Parad.i Sportiva ~
companhada com uma Bmda 
de Music,1, em que tomam parte 
todos os Sportistas do nosso 
concelho. 

Corrida de Bicicletes, Cor
rida NegatiV1, Ginkana de Bici
cletes, Corrida Pedestre, para 
homens e creanças. 

A' noite, ua1 grandioso baile 
para os sócios e familias. 

As inscrições para as prnvas 
estão abertas nos seguintes es
tabelecimentos: 

Espozende-Artur M. Henri
ques;-Hav:ineza-G ar age de 
Bicicletes- Barbearia Sport . 

Fão-Farm~cia Pires. 
Antas-Augusto Enes. 
Belinho-Eduardo GuilhermP
Apulia-Sebastião G. da Silva 

Contrlboieões e Im
postos 

No proximo mês de Janeiro, 
entram em pagamento na tesou -
raria da Fazenda Publica, as con
tribuições Predial e Industrial, 
bem como os impostos Profis
sionais, Complementar e Aplica
ção de Capitais, pela seguinte 
forma: 

r. ª prestação em Janeiro 
2.ª prestação em Julho 
Para os contribuintes que em 

Setembro requereram o paga
mento em qu:1tro prestações: 

r.ª prestação em janeiro 
2.ª prestação em Abril 
3. a prestação em Julho 
4.ª prestação em Outubro 

As colectas da Contribuição 
Industrial, Imposto Profissional 
e Imposto Complementar infe
riores a 200,'J'J>oo e as de Contri
buiç::to Predial inferiores a IOO."ltl, 

não são divisiveis em prestações 
e devem por isso, ser pagas por 
uma s6 vez, no mês de Janeiro. 

O imposto sobre Aplicacão 
de Capitais é pago numa s6 pres
tação, seja qual for a sua im
po_rtancia, durante o mês de J a
ne1ro. 

As importancias que não fo
rem pagas nos prasos respecti
vos vencerão juros be màra. 

O FORMIDAVEL NUMERO DA 

"E V A,, 
DO N' ~'X" .A. X.. 

Yaliosiasimos premios 

iU casas 
10 automoveis. 
1 O maquinas de costu

ra, etc. ett:. 
Inscrição aberta na fJasa 

Havaneza desta vila. 

----· =•= 1 1 

Casa dos peseadores 
No domingo passado reuni

ram-se na Delegação M?.rit'.ma 
de Espczende algumas centenas 
de pescadores do concelho para 
darem os primeiros passos, com 
aquela autoriJade, para a forma
ção da Casa dos Pescadores, as
sunto que está sendo atentamen· 
te estudado e discutido n::i As
sembleia Nacional. 

E' palpitante o caso, e me
rece ser carinhosamente acolhi
do não sà por aqueles que são 
directamente interessados, mas 
ainda pelos que lutam pelo bem 
da humanidade e sobretudo por 
uma classe que tanto trabalha e 
tão poucas compens.ições encon
tra na vida. 

Avante, p,-Jis, pela Casa dus 
Pescadores. 

Os 6.000 contos 1 

da 1,ota1•ia do Natal 

BILHETE N.ª 3.890 
Inscrição aberta na Casa Ua
f'anez '· desta vila. 
Custo de cada inscrição r 2~00 

ficando o inscrito habilitado a 

37.500$00 
Nesta casa encontrará V. 

Ex.ª um vari:ido sortido de vi
gessim1s e cautelas para a rnes
ma lotaria. -----···-- --
O dia de "ª'ª'nas pa

darias 
O Sub- secreta;io de Estado 

das Corporações determinou por 
despacho que as padarias tenham 
no p. dia de Natal e Ano B.om o 
horario de tr1balbo de dorn111go, 
devendo ser considerado para e
ftitos do mesmo horario como 
segunda-feira o dia imediato. 

-----···----
A PATRIA 

Soeiedade cl.lentej 1'
na de Seguros 

Séde em 
E V ORA 

em propriedade sua. 
Delegação no 

PORTO 
AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 

Telefone-4903 

Efectua 
S~GUROS IJE VIO.-l 

em todas as modalidades bem 
como: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agrícola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-s~~TS. :ifJGf,7.:i 
Agente em FÃO E ESPOZENDE 

António ele Sá Pereira 

19 de Dezembro tf~ lft ~l8 

E1n l_,jisboa 
Esteve ha dias em Lisbo.l a 

tratar de assuntos importantes 
referentes ao nosso concelho, o 
dignissimo presidente do nosso 
município, snr. P.e Manuel Mar· 
tins de Sà Pereira, re5ressando 
já a esta vila. 

Dos interesses versados na 
capital durante a su,1 pennanen
cia J!í breve diremos. 

-----···---
itliserieordia 

Avisa111-se os devedores ce 
fóros e juros atL1s.tdos á S.rnta 
CasJ de que as su.1s escrituras 
ser:lo pJstas em execuçJ<) s ~ n:lo 
satishz ~ re111 o<; s~ us ]debitas até 
3 I de Da~mtiro de 1936. 

-----···-----
Joel de Mag-alhàes 

ll!EDIVO 

Em EspozenJe d-1s 9 ás I 2· 

e em Fão das l 4 ás I 5 
e meia horas 

t Missa 
A viuva do falecido José Ro

drigues Quesada, desta vila, man
da celebrar no dia 26 do corren
te, um miss,1 por alma do seu 
chorado esposo, no templo da 
Matriz, esperando a conwrren
cia das pessoas de suas relações 
ao religioso acto. 

No mesmo dia, terão lugar mais 
duas com o mesmo fim, sendo 
uma na Igreja da freguesia de For
jães e outra na de Navais. 

Espozende, l 5 de Dezem
bro de 1936. 

Por 4$00 
UMA ELEG~NTE CAIU DE PAPEL -----···-----

Cartões de visita. 
Fazem-se nest::i tipe>· 

gra(h ~ pt·eç1s módic 11s. 

-----···-----
Comarca de EspozeiJde 

Arre 111 a taçào 

No dia 3 de Janeiro 
proximo, pelas 1 l horas, 
á porta do Tribunal Judi
rial desta co.narca, há-de 
proceder-se á acrematação 
em hasta publica de uma 
casa torre e quintal, sita 
na nia trinta e um de Ja
neiro, uu Rua Velha, des
ta vila, descrita na Cun
servatoria do Reuisto Pre-

º dial desta comarca sob o 
N.º 2.942, a folhas 89 
do livro B, 8, pela quan
tia de tr ez mil escudos. 
Esc. 3.000~00. 

Este predio pertence 
aos herdeiros do falecido 
Domingos Gonçalves Zão, 
que foi desta vila, e vai 
á praça nos autos de exe
cuçüo que lhes move o 
Miuister;o Publico, 

Pelo preseote são ci
tad0s quaesquer ct·edores 
incertos. 

Espozende. 7 de De· 
zembr0 de 1936. 

O Juiz de Direito 
Antonino de Campos 
O Chefe àa 2. ª secção 

Manuel F. da Costa Lima 

-----.. ·------
Papel de earta 

Ultima novidade em fantasias. 
Vende-se nesta tipografia -----···-----

Parker ... tem a palavra 

4 melhor e mais Importan
te fabrica de canetas com 

tinta de 
TODO o nu~oo 

Ó todos que escreveis! minha verdade 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofistas, a julgá.· la 
fútil manifestar de chã vaidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparação, ir comprá-la 
seria, tão sómente amesquinha-la 
n11m nível veutório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida 
s6 eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma duvida impossível 
vos insin úa não ser isto cri vel, 
vinde ;iedir uma demonstração. 

vendem-se a pronto e em 35 prestações semanais de õ.$00, . 

7.$óo e •0800 com bonuns pela lotaria, 
podendo ser vossa pelo preço duma so prestação. 

Revendedor autorisado C'ELESTINO t•tRES, 
FÃC> 
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Edição da 

EDl'rORl.41~ IE1'1UIC 1 .0PEDI.~ 1 ... da 

Está itoblieado o deeimo 1 ~ ~.º fnseieolo 

CERCA DE 20:000 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAJURAS E 4:l0 ESTAMPAS A CORES. 
M~GNIFICA APRESENTAÇAO GRAFICA 

POR 10.$00 MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoje 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA SO OBRA UM~ SO OBRA PARA TUr!O 
A' VENDA E:\I TODAS AS LIVR.~RIAS 

UM FASClCULO EM CADA l'vlES 

A' vnda na Livraria« ESPOZENDENSE »-Espozende. 

l~~~~~~~~'\lt'~~~~~\j~~:li~~~' 
\i FA~NHAIPEITORAL FERRUGINOSA 1~ 
I~ .• 1Uals barah de to:las as Farinhas e a mal!i (~J1 
I~~' recoaueodada pelos lleclleos ~~ 

I~: A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as forra !~1 
~,' s ,~, 

I~ dar saude e especialmente para alimentarão de ~ 
~I S ':?11 

I~ CREANCAS, A!)ULTOS E C.:)"JVALESCENT8'S ~ ~; .. 1~ 

I~: A' venda em ~odas as Far~ácias, !JEPOSI'l'O GERAL E::\[ ll 
I~ Drogana~ e :\I~rcianas - BELE:.I I~; 
1~1 -~ ~ •: m a e 1 .~ . F r, a n e ,º• ~" •: 1 1 li os ~I 
~~~rn ~--·L:>· ~~---1:~~~~ ·~1-t ~~L--2~~1 

19 de Dezembro de 19!18 

~~Ãlfaiataria Mira~ill 
ili -J.Jl.llUl!ll ID:Jl, ll'!l l'l!llll.il. ól.1!ll.il. - ~ 
".~l.n Tendo feito ra..;sar est~ casa por um'a grande transformação, nn 
-~U e desenvolvêndo assim o seu sortido em casimiras para fatos e so- llU 

""t 

~li' bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora , confecciona ~!lfilri 
~ a preços sem competencia toda e qualquer obra. 

Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de pôr á ven-
~, da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. ~ 

w GRANDES NOVIDADES ~ 
~~ 1 ULTIMA MODA E·"' · ) jl J.;: ~-4c:==~·s--=' ~l22ll~~, .J ~,.u~~:si~k<>~ ~"' ~~-
_,, •• &'*W*+:a•a:wwww 1ws ,, awµ · 

~ Mala Real Inglesa 
Royal Hall Lines, Llmlted 

1• ,,~1netes eorreios a sallir de l.isboa 

E~h's a•atfllt,tes stdtem de Lisboa no di3 , 
seg·uinte e 111ais os paqoetes:i' 

• 2) ARL ', NZ .-\ em 21 de Dezembro ;:iara l\fatleira, S. Vicente, Pernambuco Bahia, Rio de k: 
.\ J unei roS antos, l\fontvideu e Buenos Aires '1:1 ' 

.:1 ( r) llighland Chieflain em 28 de D ezembro para Las Palmas Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, i' 
~1 Montevideo e Buenos-Ayres 

~\ (2) ALYIANZO~A em 5 de Jane'.ro ?Hª •la:ieira, S. Viceuce, Pernambuco, Rio de 
~ Janeiro, Santos, Montev1deo Buenos Ayres 

E,\ ( 1) Aceitam passageiros de 1 .•,Intermediaria e 3.ª classes. 
o; i (2) •t « ,. r.ª, 2." e 3.a classes 
~ .. i 

·~·:.: •.. ~ N:l agencia do P.; rtn pot le• n .,s ""j· ~ Jl'ij ,\~e i ros de c.i.. classe escolher os be-
f-" lichcs a vista ,[a, t' i t lla> do; I'' 1·•etes, ~1A5 PARA ISSO RECO~lfMENDA 
; M )S TODA A ANTECIPAÇÃO. 

/)friq11· rr. 11.; •l1úeo.<; 1 tyente.~ no norte de Pol'tnyal: 
1 

-r~~x-r 8z= c:o. ~l 
t~ lU, llllA DO l.'l[?A i'H'I~ O. l!ENHlQUE.--POL·no 

~ on rios sen:; coi'l'espondentes na.s p1·ouincio.s. 

,_.' d -BD!.1Uii:1P1:CT5T!Q'"S:P' A 

=-DE-= 

l_{a ri• iro d' A ln1t·id;l (~;•hr;iJ 
P. r a~ a d o 1'1 o n i e 1 p i o 

Café, Pastelaria, Vinhos do Porto, Ch.1mpanhes, miudesas e Papelaria. = ~ 'D~ posi~u oficial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 
9 ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- : 
i:::::: : DADE NACION,\L DE FOSFOROS V-

tiru = á[º .... :.§ i 1 A. rtigos •.,ot~gr 1eos H.odák e .\ gfa : 
,6 ~ • Perfumaria fina e Valores selados .8. 
~ "' Tabacos nacionaes e estranjeiros. Lotarias. e 

o ::i 
~ "'" LA~iPADAs-LU~l..A..E-FECiLlP.3 a CCLONi~L 
~"' .... 
~ g. Sub-Agenci.1 JJ Shell Comµany Ot. Portugal 8. 
~ "" GJsolina, Petroleo e Oleos ~ 
~e.> GA ~ Nesta casa encontrará V. Ex.• sempre frescos os autenticos e aíamado5 '"g 
::;; _: ".PASTEIS DA. OLARIN":H:A.,, > 

Os melhores descontos aos Senhores revendedores 


